
RADIO BARCELONA
E. A ] - 1.

Guía-índic* o programa para «I 7 d . A^CstC da 194 6

Hora

Bii.—

- - : . . Ij

Bli.3 0
t; 11,40
Sñ.45
Sil

1211.—

1211.05
Xl\x.

1311.10
131i. 20
13H.35

13h.4f
1311.55
1411.—
14h. 01
1411.18
14H.3O
15h.—
15U.3O
151i. 40
1511.45

16h.l5

I8h.—

19ii.3ü
l i l i . 5 0

:Ui.—
2U-..15
2 Ui. 2 0
2(11.23
2Ü1.45
2011.50

20h.55

21h. 05

Emiilón

iuatt nal

'i

11

"

U2ÍLodÍu

11

11 J^

'i

11

11 . —

n
11 ^

^cüreiuesa.
11 < ^

n ^

11

11 • — '

li ^

/
11

II *^

" ^ ,

II ^

II *~

II

líoche ^

n

Título do la Sección 0 pa/t&ída,l:pr£ty|rma

Sintonía..- Jar^panadas.- Obras ssp
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PuOGHAHIA ES "IÍJÍDIO-BAÜÜELOIJA" E . A . J . - 1

SOCIEDAD ESPA.iGLA US ivADIODIJVSlCtí

UIEBCOLES, 7 de Agosto ae 1946

iCbií.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAKÜLA DE ^ADIODIiUSlÓH, EEISOBA DE
3ALÍCELQIÍA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Fran-
co. Señores r ad ioyen te s , i.:uy buenos d í a s . Viva í r anco . Arriba
España.

l(- Campanadas desde l a Catedral de 3arce iona .

, ( - Obras espaiiolaa a l p iano : (Biscos)

~>Í8h.l5 0 ONECÍAMOS üdi ¿ÍA2I0 HAOlttAL DE ESPAÍU.

^8h.3O AÜA3JÍI; VDE3. DE Olii Lii ELIS1ÜII DE uASIC KACilOiAL DE ESPAilA.

)(- Programa va r i ado : (Discos)

ií8h.40 Bole t ín informat ivo .

XBli»45 Si£ue: programa vai ' iado: (Discos)

" • • " • " . J :

5^9h.— Damos por terminada nues t ra emisión de l a nañana'y nos cíespedi-
mos de us tedes ha s t a l a s doce, s i Dios quiere.-- Señores radioyen-
t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÜQLA DE KADlODIiVSlCií, Ea.1-
SOKA DE 3A:<ÜBIJC1;A E A J - 1 . Yiva ITanco. Arriba Esparta.

)^12h.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD USI'AÍÍOIA DJS iiADIODISbSIÍM, EilSOnA BE 3,ut-
CSLOKA E ü.o-1, a l s e rv i c io de España y de su Caudillo- Franco.
Señores r ad ioyen te s , r¿uy buenos d í a s . Yiva Franco. Arriba Es-
paña.

)C - Campanadas desde l a Catedra l de Barcelona,

y. - SEBVIOIO METBOEOLCGICO KACIOJAL.

^ l ü h . O S Disco de l r ad ioyen t e .

K 13n. OB Orquesta S e v i l l a , i n t e rp r e t ando música de Albénii;: (Discos)

V 13I1.IO Bole t ín in format ivo .

X 13h.2O CaíEJTAiiOS COK ü.lDIO I.'AClffiAl DE ESPAtU.

y 13Í1.35 AwABAi; VDES. DE OIE LA EMISIÓM DE iiADIO EAÜICEAL DE ESPAÍÍA.

•)( - üigue: Orquesta Sevilla, interpretando música de Albéniz: (Discos

y i.3h.40 "música de las A:..ericas" : (Discos)



- xi -

^13h..¿í? Guía comercial .

X l 4 h . — Hora e x a c t a . - Santora l del día»

YMl i .O} "Quince minutos conf idenc ia l e s" :
(Texto hoja apar te )

14h«l8 lErprssion.es escoc idas : (Discos)

141i«3O GüHEUXAkQS VUÍ ¿ÍÜJIÜ ^AUlCtíAL DE ÜSPAÍÍA,

Xj.5h.— ÁÚA3Á1Í VDES. DE Olñ LA EJttSIÜÍ D£ iUDlC KACUGLiAl

/ - Emisión KADIC ÜLU3:

(Texto liega apar te )

/O15h.3C Gravacionee de Mercedes Capair: (Discos)

O "Adjuntes de l nciaento", por S. Valentín ¡.¡orugas iiogeri

(Texto hoja apar te )

Xi.5ll.45 E l i s i o n e s HADIO ESGGLA¡.¿,3 de iladio Barcelona: 1» de Vacaciones

(Texto hoja apar te )

XLfh.15 Danos por terminada nues t ra ei-isión de sobremesa y nO3 despe-
dimos de us tedes liasta l a s s e i s , s i Dios qu i e r e . Señores r u -
d ioysn tec , auy buenas t a r d e s . 300IEBAB SSl'Ai'.dtA Dü 11AÍIODIEO-
SlCtJ, EiJSOHA DE BAilüBLQIA j¡AJ-l. Viva í r anco . Arriba España.

XLÜh.o— S i n t o n í a . - SOCIEDAD BSPÁLÍGLÁ DE luiDIODIü'Ualto, El«I5aiA D33 BAI":-
GELüíU B Á J - 1 » til s e rv i c io de Sspaña y de su Caudil lo Franco.
Seilores r ad ioyen te s , r̂ uy buenas t a r d e s . Viva í t a n c o . Arriba.
España,

% - Campanadas desde l a J a t e d r a l de Barcelona.

\ - programa dedicado a l a mujer: (Discos)

>19h.3O OaíEÜTAifiOS ÜCE HADIü i.A^lQl.Al Dü BSPAiU:

>-19h.5O AUABAí; YDES. DE GIÜ LA BJÜISIÜI DE IÍADIO iUOlÜlJAL DE BÜPAÜA:

. - "Lea progresos c i e n t í f i c o s " : "La e l e c t r i c i d a d y e l cauípo", por
y e l ingeniero D. loanuel Vidal Bspaííó:

(Texto hoja apar te )



- III -

v 2Gh.— jólos de violín: (Discos)

v' 2Ch-15 3oletín informativo.

y' 20ho20 "211as y Siles" Biografías rimadas, por José Andrés de
Prada:

(Texto hoja aparte)

y 2Oh.23 Actualidades en danzas y aalodías: (Discos)

y 2Oh.45 "Hadio-Deportes".

y 2t-h.5C Siguen: Actualidades en danzas y oaloáiús: (Diacos_

y- '¿Ch.5b Guia cooercial.

y 2Kh.— Hora exvoto..- J13i;VI3IO METEQüOLesIÜO HAOIHIAI.

21h.O5 "GlOEa de la canción", por aixxiig José Andrés de Pradtt, con
l¿i colaboración de la soprano Margarita ».<- Durié:

(tezto hoja aparte)

X21h.2O Gravaciones a i v e r s a s : (Discos;

/ 2 1 h . 2 5 Guia comercia l .

|jf 2111.30 Cot izaciones de Valoras .

T\ 21h,33 Sii^uen: Oravncioneo ftiversas: (Discos)

X 2 & . 1 5 OCMEOIAlíOS OOI HADIO HAOICKAl DS ESBAÍÍA:

y 22h.45 A0A3AÍÍ VDSS. Dü Oligí! La. Ei-ISIÜi DU KAD10 ÜAOICEAL DE E

^ - i:etransr.iisi 611 desde e l Teatro Romea de l a conediy. de l í l í ^ s :

"AM1IA, JMT.n-y EMLIA"

por l a Cía. de Teatro Oatulán.

P\ Olh,— /Aproxii¿L;da. .ente / Datios por te ra inada nues t r a enis ión y nos
despedimos de us tedes has ta l a s ocho, si Dios qu i e r e . Señores
r ad ioyen te s , ouy buenas noches . SOCIEDAD E5PAÍÍ0LA DE iiACIODI-
FUüI&T, EklSOiiA Dü 3AitüELG.'A BAJ-1. Viva Franco. Arriba EspaPia.



PROGRAMA DE DI330S

A LAS 8— H Ulereólas,7 da Agosto,

OBRA.S ESPAftOLAS AL PIANO

125JG.I .P .L.1-X" SEVILLANA" 4e Albeniz ) J o s | i t u r b l
2-X «Quejas de l a maya y e l rulseñorS de Granados (

l4l)Q.I.P.L.¡5--£; SNM^SA» I p 1 " " " I * * 0 1 " d» t'V* P"" I-opolto ftuerol.¡5£;

A LJ1S 3 'JO—H

PROORUOL VARIADO

7W)P.L. ^ » * « ™ » « « « " O i U n ! . { ae aoer y Vauoatre por aorí. Noel

2tO3)P.C. 11~)(" DESFIL3 DE TOHCH" por Sldney Toreh ( 2 o)

796JP.B. 12-->:» ORANADA DE MIS AIORE3» de Guerrero ) 0 _ T 1 _ . „ . .
13--X" T1N0D0A TAMOHITO» de Oaategnaro ( p o r T l n D H o s a l

A LAS 8 1^5— H

algu»

10370)A.Po].ydor»l1*— f ragmn tD 3 áe " 3K0HA LONA" de Lloka por Koohhann y
Volker ( 2 o)

22^-)G.Polydor,15— "Uaruha húngara" de » LAOONDENACION DE FAUSTO" de Berlloz
por Orq. de la Asociación de los Conciertos Lamoureux

( l o )



DISCO DBL RADIOYENTE. PROGRAMA DE DISCOS
_ A LAS 12h.O5 Miércoles 7 da Agosto de I 9 W .

238g) P 1 tfl.-- "YO SOY MEJICANO" de asperón por Jorge Negreta.
S o l . por Rosa F l a n e s .

3100) P O X 2 . _ - «Hf ¡X BOHÍO" Son da Maroel. por Raúl Abri l y Orq.
Sol por Maris del ^ l l a r Grau.

M-é) P 3 X3.— "PER TU PLORO" Sardana da Ventura, por Cobla Sis Montgrlns
So l . ñor Josef ina y su pajil*.

2O8o) Telefunken1*.-/"RAPSODIA. HUNOABA N1 2" de L l s z t , so l l s l t ado por
Pepi ta P i é . (8oaras)

8) P 0 / 5 . — "CZARDA" ds Kontl, por Rodé y su Orq.Zíngara.
Sol ic i tado por Úarlna Ba lbas t re .

2) P RY Y 6.— "TÍPICAS ALBAES" de P e r l s , por Jacinta^Bartolomé y
Chlquet dü " e t e r n a . Sol . por Tom as Plá*

2579) P 0 y 7 . - - "LEHO, LBHO, fie Cerda por Esthel smlth . S o l í , por
P i l a r Ros.

2t-2é) O L X8.— "LA BELLA DURMENTE" Vals de Tchaikowíky, por Orq.Marek
Veber. Sol . por Carmen Durban.

2*£é) • L x 9.— "SDaSo DB AMOR" d e ^ i s z t , por orq. Marek weber.
Sol . por Lol i ta Pérez .

34) G 0 , 10.— "BL PKTIT ALBERT" Sardana» de s e r r a . por Cobla Barcelona
Sol . por ISercedes Baremys y l u l i l e l niño Daniel Iba r s

2253) O L ^ l l . - - "INVITACIÓN AL 7AL3" (le * b e r , por Orq. Sinfónica
Disco so l i c i t ado por Sra . Oer t snd l s .

105) O 0 X ¿ 2 . - - "IJt LIN-A TAPABA" Canción del g i t ano" de Alonso,
so l i c i t ado por Pedro Caiap.

1293) P 0 C13.— "NO ÍONCION»." Warchlfla de Maroel. por líanuel Gozalbo y
Eder l lna . Sol . por Manuel. Rlus .

2267) O L (11%.— "Intermedio" de "GOYSSCAS" de Granados, por Orq.
So l . por Gert rudis y n i e t o s .

33) O SS LÍ15 . - - "AIRKS E3PAT0L33" de Planas por " r q .
Sol por Montserrat Bou.



PROGRAMA DK DISCOS fol •«*"**«

A LIS 13—H M i é r c o l e s , 7 de Ago»t»,19l |é

OHft. SOTILLA , INT3RPHBTAND0 11ÜSICA DS ALHMIZ

69)p.s.s.o.í—"j> PÜSRTA DE TIBRHA"
2 ~ X « BiTO LA PALMERA"

7)G.S .E .O. 3 — / " TORRE BKRMJA"
4--X" MiLLOROA»



PFDOaüB. DE DIS003

A LAS J*—H MlJrool*a (7 d« A g o t o ,

JUFRI3T0NES ESCOGIDAS

36)P.R.Por.L.l~X / '" ALBGRIM" ) p o r Hermanas Melrele»
2-r; " DiNZi. DEL MlfiO » ( V

2513)P.I.. 3 - ^ , " CAJA_M MÜ3I0A» ) d e H8ykens pop Orq. narek W9ber
*r~^^ 3SRSNJLTA \

W7)P.L. fcg ALfR, ^ S ^ - B S S A R T s n { 4. D a ^ A l » » , ^ Alerto

2896)A.Polydor.7—w> 0B0 Y PLATA" v a l s do Labar ) o r o . Otto Kermbaeh
8 ^ * NOOHS ¿M0H03A" Tais d« Zlehrar (



PROGRAMi DE DISCOS
A LAS 15h.4O Miércoles , 7 de Agosto de

GRA7ACI0HBS DB MERCEDES CAPSIR

69) O O B X I . — Caro nome de "RIGOLSTTO" de Verdl .
O2..— "Si , mi chiamano Mlmi" de "IA BOHK.E" de Puco ln i .

1979) O IV75.OO "Aria" de "JO. CARNAVAL DS "TONECIA" <is Benedic t . ( 2 « a » s )



PROGRAMA CE DI3CO3 \SV-*•<
A LAS l 8 h . - - Miércoles 7 de Agosto 4a

PROGRAMA DBDICADO A LA

«668) P O l.^X Solo e l amor" Vals de "ESTA, ES LA F/:CHA" de Plnky. por
Nlcol as de L azaro J icara)

1663) P L 2 . - V "AT..AUOR» Bolero, de Moro. )Alberto Rl-
3 . -X "CUANDO MIRO TUS OJOS" Fox canción Duran Alemany(Belro yOrq

2H-3) P L M-.-"¿ "Dúo «• " por María Bsnlnal t y Ricardo Mayral.dejBl OABA-
5. -y "Rpraanza" Noche da amor" por María Bsplnel . (LLSRO D3L

)AMOR" de Dotras Vi la .

1) G S L 6.-^í. "BONICA" Sardana de S e r r a . por cobla Barcelona.

987) P L 7 . - ^ "AMAPOLA" Tango-canción, de Laoa l l e . por Tito Schipa.

131) f 0 8.--0«ME IJUMAaJLS dlBUPHR üABIÍi."" Vp.l i de De Denby. ror Gharlie
^ ^ Kunz y su " rq . de Ba i l e .

697) P O 9 . - x "Vivir" 4e "LA OBNICIÜSTA DHL PALACB" de Moraleda por
Gelia G amez,

AlbumJO 10.-7 "Siaapre as e l amor" da "DOUA FRANOISQUITA" de Vlvea. por
Herrero-Tendrel l - y Palacios*

18^9) P L 1 1 . - / "SL NIDO Di AMOR" Fox, de Gay, por Orq. JOB LOSS.

Álbum) PL 12.-S* "Romanza 4e P i l a r " de "GIGANTES Y CABEZUDOS" de caba l l e ro .
por Sra. Meló.

758),P 0 I ^ . - ^ X ' ^ A N J O DEL INCSRT DESIG" de Permafl|fer, )
14.-J(,"L SMIGüiaiT" Canción de Terdaguer. (Emilio Tendre l l .

SlectrolaP15.—í("Dn fragmento de "BVA" de Lehar, por Orquesta» Filarmó-
nica de Vlena.

Albura) GGlé.—X "Que me d i r á . . ! de "MOLINOS DS VISTO de Luna por Fe l i sa
Herrero y Delfín Pulido•

132) P L 17.—" "!?L «MINO DEL PARAÍSO" Vals" )de Young por Orquesta
lo.--V "Quieres reoordar í Vals . (Wayne Klng.

1107) P 0 1 9 . - ^ "SI TU FOSSBS ASJJl. Canción catalana de A l l ' o . por Emilio
Vandrell*

(Continua a l a s 19h.—



PROGRAMA DE DISCOS
A LAS 19h . - - Miércoles 7 de ARO sto áe l ^ é .

OONT. PROGRAMA DEDICADO A LA MOJíS.

72) G 00 í.--)\"S8mpre l i b e r a " Je "LA TRAVIATA" de 7 e r d l . por Mercedes
Oapslr y i . Oaol l .

52) G 0L2.--^»Celeste Alda" de "AÍDA" de Verdl, por Benia-ino Q l g l l .

S528) G L3.-^( "Barcarola 4e "NOCE'a VEHBCIAKAS" de Mendelasohn.
/"Barcaro la de Cuentos de Hofflnann de Carnaval de Venecia11

por Orq. Ne» Mayfalr.

4-08) B L k-, — ̂ "SOTifíO DS AIIOR" de L l s z t . por Tito Schlpa.
5.--X"AVS laHIA" de Tito Schipa. por Tito Schlpa.

12) P Zlgo 6.-A"TRISTEZA" 4e Chopln, por La Eazanovs . y au " rq .Z íngara .
7.^"CZARDA" de "VUELJK MIS CANCIONES" de 3ohmidt, por La Ka-

zanova y su Orq. zíngara .



PROGRAMA DE DISCO 3
A LAS 2Oh.-- Ulereóles 7 da Agosto de

30L06 DB VIOLIN

2) tt I » B l.-X»SICILIjtfJO Y RIGODÓN" de K r e l s l s r , por Josa S z l g e t i .

115) O IVL 2.-->"CAMPANELA" de Pagan in i , por Yehudl Menuhln.

11) P 17 B 3 . — X»GUITAR8A" de lñoukowakl, por Heñí Benedet t l .
5-.—X"DAN2A ESPAffOLA" de Pallan por Hene Benedet t l .

A LAS SOh.23

A0TDALIDADS3 SK DiNZAS Y MELODÍAS.

3099) P O 5.-^"CANCIÓN DBL GIT*O LOCO" Pasodoble) de Quintero, por
b . - v "PALABRA Di MABIKBO "Tango-cano Ion ( Medina y su Oro..

3078) P C 7.-y "BIM-BAM-BOUM"Canclón de Joy . ) (
8.-y "IARGO CAMINO•* Fo% vaquero deLiñan.) Las Ondellnes aoomp.

Orq.

3122) P C 9 . -* MI VACA. LECHERA" Fox-canción de Garola . ) Juan M.Torregrosa
10.-u "SERA MEJOR" Fox, de Morc i l lo . ( Tejada y su O.Orq.

2713) P L 11 .*• "TE QUIEBO MUCEO. MUCHO.. ."Canción portuguesa, de Vldal jpor
12 .©-"HAHGABITAl Uarchlña de Mendoza. (Orquesta Demon.



PfiOC^illa. XSÍ W300S
A LA3 Slh.33 Merodea 7 Agosto

GRAV ACIONES DIVERSAS.

P.Polydor . >í.-- "UNA THABEBA HONÜAfiA» de «falde. )
X 2 . - - "MIL CANCION7S!" do Bueoh. ( Por Hana Busoh y Orq.

9)P RN L V 3 . — "LA3 CHICAS DS L0BT<0S0")3»tanpa Riojano de l i l i por
> 4 . — "LOE OANTAír:;; Di LA niOJA"( cua r t e to Vocal l e y .

t 0 y 5 . — "CANTINEO UNA CAt.'Clfiü TROPICAL" Fox, de Loesaer.)AniJpew 31<
y%. — "KND"SBZA Y VIJULA DERECHO» íox , da Cola . ( t e r y Orq

-1!) P 0 A 7 . - - "MANOS B LIAS" Canción de Ibanaz, (
Xo.— "JLOH DE POETA" Canción A» frarere. .iMuroc* Bortondo.

í o l y d u r . ¿ ^ 9 .— "P .XJJSSi. BALLB" di. B» uu . (
A ' l j . — "PARIUM" da Brau. JAlb i r to Brau.



**<) I£

GUIÓN PUBLICITARIO DI S8TABLSCI1CIEHT0S ORTOPSEICÜS JUKAR
PARA sm RADIADO SL B U 7 de AOOSTO DI 1946. •

SIHTOHIA: LLAHTO TM NIÑO EH TEL PERIODO ÁLGIDO, AHTKS DI FDMLEAR
COltISHZA LA JUISICA DI LA BARCAROLA f>S OTFKHPACH OUH A-
CABA A LOS 20 SIOTITDOS.

LOCUTOR! Señores R a d i o y e n t e s , vanos t> dar comienzo a l a S m l s i e n

Jumar %IIHCI UITOTOS CGNÍIDSNCIAIJSS" qu< t o d o s l o s m i é r -

c^Lta a la B dos de l a t a r d e dedioaaiofl a u i t c d a e * Su-

piieaKOS a todas las famil ias que en t s t o e Homentos at

«¿cufn'ran en la mesa, con preferencia a los niños que

ei acerquen a l radioreceptor para escuchar la «alaién

idicada a e l l o s que va ofreoerles la conocida «scr i to -

CICILIA A. MAHTUA, t « l s i 6 n que l l eva por t í t u l o

IMTIBIDA AL Bral".

CECILIA- <- Buenas tardes oueridoB niños» papas maMas, abue l i tas !

padrinos, en nombre de la Casa fumar saludo afectuosamen-

te a todas las familias que nos escuchan 7 agradezco

l a s cartas que reoibimos, v i s i tas , y deferentes atencio-

nes de que hemos sido objeto desde e l primer día q»e

tuvimos e l honor de dir ig irnos a l público a t rav i s del

micrófono de RADIO EARCILONA. La emisión de hoy va de-

c'edicada a todos los hogares que esperan un bebé* Vues-

tra bienvenida al beb{ es ui« oportunidad para todos

IOB niños y niñas. Xacuchadme pequeños:

H bebé que se espera, ocupa e l prlmi r plano de la aten-

ción famil iar , lodos hablan u« l o «ia«o. Los chi -

q u i l l o s en ouya casa se espera un benjamín, Bueñan

con la muñequita de carne y hueso que l e s des l izará

la cigüeña por la chimenea, o que papá encontrará ba-

jo una ho j i ta de co l , o que un buen día l o s angel i tos

. dejaran en e l balcón de la casa. ¿Verdad que es as í

nenest Todos catá is pensando en el nombre que vate»



a ponerle» lo que podríis jn^ar con ¿1. Lo ir «clono q-« será. Xamá

algunas Teosa, lea pdirá* a las herwnltae mayores

qtit para doral rio le canten une canción ce cuna» y

yo 'hora voy R ofreceros tea eanoián» para que po-

d¿Í8 aprenderla, T'na bonita canción da cvna para «1

futuro herstonito ^ue aa aproxima..•

"CANCIGB M CiNA".

Pero la casa Jumnr» ofrece algo más en «ata a

extraordinaria «BiramnriDA « i ÍSB1", U Casa

inic ia con e l la un concurso en e l que pueden tonar par-

te todas Isa niñas afielonatiae a l e literatura» esas

nía?o lietnR y bonitas que sabaa saborear e l Talor de

las lecturas amables» pueden» s i tienen dotas para • •

l i o ejercitar sur facultades l l t e r a r i s s . l a Casa. Ja-

Mir prtMiará con «ra Cajita Jtuur en Miniatura ea la

que encontrarán adem¿a tina hemaaíaiaa muñeca» al

bebí Juaar, a la niña que enríe a cata ekiaora CA8PS

TX)CTI 7RBEBRO» la mejor poesía alas Ira a la llagada,

del herannlto o hernanita que esperan* VuelTO a

repetirlo» atención niñas.' la Casa Juaar entregará

a le niña qua enríe la mejor poesía t itulada BIKH-

VBJirA AL BXB3 con un equipo tanitario in fant i l an

miniatura 7 una herKORÍeiaa muñeca. Kl t í t u l o de

la poesía tiane qte ser pera todas las oonoL-rsantaa

?l"?IVSJirA AX BT5BS, y no puede tener mía «xtensi ía

qat una cusr t l l l a escrita & máquina a doble espacio o

bien escrita a mano» pero non absoluta claridad*

Debe acompañar a la poesís» e l nombre da la nina» «dad

y domicil io. BITrNTHOTirA AL T1.15BK ha de Bar an salu-

do poético al soñado hermanito» tan poítico como esa



«•llelwa mnelfa í» Siag «Sreaoj )a« tiena taablfa rit-
•o» a» etneiín i* ciñas

CABCIOJ A Irouar* "H-A-LA HOI-U" I »

HUIÍ cncwi.

2A Casa Juair os da aeaaión niuoa y niáaa qua na asen*

ohüiB per» "i-ltl-ínr Tueetra» dotaa pojtieaa y l i t arar laa .

Ic Ftrfi Jum-r os raüsla al «ncnnt&der baba Jimar qu« ha-

l l a r í l e ¿«ntro '«1 «Tulpo ssnlxarlo l m a n t l l en « l n l a U -

ra» un Muüaoo ^9 tlana 1& Tantaja ca no l lorar nunoa«

y • no aatropanr Tuaatroa Tiatlaoe an e l aonentu

a/a lnflBptrR'o.

A^vartlaop -- '.o:?» laa nlutm 7 a aua f m l l l a r a a o»a

•o* iiíouchan qua e l plaste < • nCalsliti u« pgujlia l l n » l i -

ra al - i » 7 t'-r «aptlaaítira, y Í.B« ¿«liar, enrlrree "ajo

•obre uarrscc a :'EIC EAPCIMiA Catfa 18 pr l i ero , ha-

olan^o ewníitpr en e l cotra para '̂ AIFJC'flKE JCJíkTí, o l i an

»nvl«rlpa ''lrc^t^vanta 11 HvtebltciKlfXltos Ortepjdloos Ju-

• r ¡n i ín E t s nttroa da l a s Ramblía. Un Jurado SOB-

p«»eto por ''estnoadoa altaantot ortÍBtlcor Sa VADIO ÍIAB-

ttLCMA, otorgaré s i pxaiulo & la nejar poúe'ia y l a ola*

pramiat'e lp lavrtf por s i ulena ante el •.ioró'foao» alendo

aa no*or* olTulgado aaplltmeirtR por 1» pr«na» y l s r íd io .

Hecorc^iao^ a nwestros oytntes» qu» l a CA"A JUÍk S aa

la orasdora "el «rilpo w«nltnrie pnra al raolín naaido y

la awdra, 1.- yn itatoaa CAJA JUUAR, un m-imitlco tatuohe

atoaaarle parn loto «ujer que sapera vm b i jo , rásale pr¿c-

t l s a y '.r»n'j»ill4ntf nbaolat» pora »1 ho.-ar, donda o*

•ep»r- L-a bebí. Al preparar 1» e e n a a t l l l s , preoolptat ea-

fiors e lo W$R inportnntt , «¡qulira lf> Caja Jumi , 411a

adeaía Ta acümpnilad» ce «i oatítloeo que aarí unaorieatn-



4 .

eión para sus deberes maternales, Kn dicho catálogo h a l l a -

rá usted unalista de norn*res^Seccionados entre l o s más

b e l l o s y suu respect ivos diminutivos, hallarán aóiuás loe

deberes delrr pRdrino y de l s « d r i n a , y sobretodo hallará

asted l o s mm 10 mandamientos 3e l s futura madre que son una

orientación de puericultura s i n t e t i z a d o . II catálogo descr i -

be también l a s carac ter í s t i cas de la Caja Jumar recomendada

por todos los mldicos y matronas que la conocen.

Viña que se esouchss, LOS 4UMCI MUÍ TOS OOllIE-SSCIALFS SI

HOY han ei^o une oportunidad psra revelarte como poet i sa

y escritora *t mañana. í o l o o l v i d e s . Tienes l a ventaja de

rec ib ir COKO preaio una muñeca preciosa , y aunque seas ya

maprcita prepárate a rte l ! ; ir la con agrado, , las muóeoas ea

10 último que debe desterrarse de la infancia . Demasiado

pronto serás mayor, l e e funecns son e l antic ipo de la ma-

ternidad, crea ana "BlíirviNiaA 4. SBJ" para t» hermanlts que

se a c e r o a . . . . , y entretanto mamas de esas niñas , papa»,

a b - e l i t o s , t í a s , padrinos, piensen su las lnaumt rabies ven-

, tajas de la CAÁ JTJHAR, eq. ipo sanitariopora e l reolán^pcido

y la madre. Sn e l la está todo l e naxaearmí qn« se V eoisa,

desda el m-̂ s perfecto objeto sanitario hasta un frasco da

la exq i i s i t a colonia Rudi. 5¡»ta Caje se encuentra a su d l s -

pOBiclón en BSTAELBCHÍJSMTOS 0RK>?KMCOS JUMAR, Unión 5 a 6

metros de l a s Ramblas, contemple sus escaparates y por s i

miamos Juzgarán. Fasta e l próximo miércoles, Tíacychen nne s -

tra emisión TOJCITACIOH A TODAS LAS «ARIAS «ÜE TSSPBR* OT

BSBI, aiscoe se leccionados , lectura de l a s prlmi ras poes'is»

rtcibidat!, y un paludo afectvoso como siempre la la Casa Ju-

Mar para el públ ico. Basta e l « l írooít s prórlmo.

SIS ACABAR BARCAROLA)



LOCUTOR- -Acaban ustedes ce oir a Cecilir A. Hant\,a que en la Hfcl-

ei6n Quince Minutos eonf id •noialt a da SSTA'.LaCIKIElITOS OH-

TOPISTICOS JlníAR GO h~ dirigido a notedee. Recordamos que

loe Istableolítiontüs Ortof^dlcoe JuKtír> la ofrac«n todos los

ar t i cu la 03 Ortopedia «n General* KadiaQ e lá s t i ca s , Plan-

t i l l a s Aquilea psra pies planos 7 aparato* de diversas cla-

s*s eatadiados eapecial» nt» para cada caso, p-ire los hernia-

dos. Sintonicen el próximo mlírcolts a las doa de la tardt

la ealsion "ÍSLICIIACIOE A TOLAS LAS iftKlAS V(IS S8KtP.AS M

BKBÍ*. Snlrjtanto •visiten loo Ksta^bleoiaientoa í-rtopídloos

Jv^imt, Uni¿ü 'J a b metros de las RaHblas y conteciplrn l a

Caja Jm»ir, eqi ipo sanitario para el reo l ín nacido y 1&

madre. Si no qi te ren isolestarie pueden encardarla por t a l i -

fono llamndo al 1S13S, uno, ocho, uuo, t r e s , cinco.
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0K1DB3TA: LLA-MAda 8 4 .

OOHO PROÍTJNDO.

LOCUTOR.

DBSHOJANDO SI. AUiAHAOjnt

LOCUTORA

Hoja de n u e s t r o Almanaque c o r r e s p o n d i e n t e a l Oía da
naoana JÜBVBS 8 da Agosto da 1 8 4 6 .

LOCUTOR

Han t r a a a o u r r l d o 219 d í a s d e l ano 1 9 4 6 .
Sala a l s o l a l a s 7 horas, 8 minutos, rasará por a l
Meridiano a l a s 14 horas, 7 minutos, olnoo segundos,
sa pona a las 21 horas, 7 minutos. ;;1 aol alumbrará
sobra a l horizonte 13 horas, 59 minutos,
sala la Luna a las 10 horas, lo minutos, rasará

por al meridiano a l a s 22 horas, 51 minuto, 34 s e -
gundos. Lie pone a l a s 3 horas, 31 minuto del día
s iguiente . Después d a puesto e l .sol, la Luna alum-
brará 6 horas, 24 minutos, tnastro s a t é l i t e se encuen-
tra en e l quinto día de su c ier to oreolonte, en l a
oonstelaolon de ¡agitarlo, s i horario expresado se
refiera a 1A hora o f l o l a l española.

LOCUTOR*.

SANTORAL.- san c l r l a o o , patria da la oludad y dióce-
s i s de IblzB, santo» Luga , Bsmaragdo. üaxino, c l e u -
t e r l o , Leónidas,Hormidas, XBillano, Miran, seraro,
HBBBDC santa ulgrada.

LOCUTOR.

Los BlenaTanturados c l r l a o o , Largo y Esmagdo, aran
italianos, ooaaolaban a los perseguidos por I.loole-
olano. viando éste que oon los tormentos no los po-
día reüuolr, loa hizo trabajar oorno oso1»vos da
noohe y de día. san clsiaoo fuá preso una nooha y ooa-
denado a aoarreor piedra y arena. Al fin fuá oruel-
mente atormentado an oompaílta de largo y üamaragdo
en al día 16 de Marzo del aflo 803,

1

OHQUESTAlTiOIA S TODOS LOS DÍAS.

LOCUTORA.

K f e m á r l d e s d a l d í a .

LOCUTOR

Xa a l d í a 8 de Agosto da 1 8 6 4 , murió1 an Tortoaa , a l
i n s i g n e maestro compos i tor a s p a ñ o l . Juan Antonio
Nlu y sorra.

CAMPANIL



O A U P A H I L .

CAJ4P A M L

LOCUTORA

Sn «1 día a da Agosto 4a 18T3, a l ganaral Don Axaaola
ttartlnaz campo a, deapue* del a l t l o da valencia,, entro*
•n diolla oludad.

tía a l día 8 da Agoato da 1687. a l praaldante ¿ a l con*
•ajo da Mlnlatroa aapaaol, Antonio cánoTa» í a l o o « t i 111o,
oiurltf a ooaaaouanala de un atentado aa a l Balnaarlo da
santa Aged», provincia da oulpuzcoa.

LOOUIOIU.

BR a l día B da Agoato de 1819, un OTlán p l lo ta to por
a l aaxgento oarloa ooflefroy, paatf por dabajo del ATOO
del Triunfo da p a r í a .

TBU DI TODOS LOS DÚO.



LOOOTORA

FMPARK Ü3TSD 3 0 WBJOH SONRISA.

LOCUTOR

COICO 0HIOTB3 JM UN MINUTO

ios cocos

Hieras.

I0CUTORA

ÜH BÜÜK 3 I S T B U

ICCBTOR

La aanora praguata a un par da raolllzoa quo s a paraoan
eamo una gota da agua a otra gota da agua.

VOZ DE 3K;¡ORA

COBO oa p a r a o a l a ' . . . . tofit haoa vuaatra •*>•< para d la-
«ingulroa 7 .

WZ Dü UN NXÜO

Boa paga, x <ata ohl l la mi* qun yo.

LOCUTOR*

AMBICIÓN DK3USDII»

Si í l raotor da la f ibr loa , a l aaplraota.

UNA VOZ

II* paraM uatsd adaouado para al puoato que ao l lo l ta )
paro dudo todavía «1 fabo oonoadaraalo, oorqua aa qua
oooaaltaaoa un hoobra a xtrnordlnarlo anírgioo y aatbl-
• l o o s .

DHA VOZ

Púa o daad» luago puada oottflarmolo a ai, aeflor dlrao-
tor . porqua no ma quedara1 tranquilo hasta habar logrado
aontRima an aaa butaoa qua ooupa uatad sa la Dlreoolén.

XILOFÓN.



UXJUtO»

UUÜhXM

£!ti.X?.ÍÜÍr?"ull<lB<1 ,* rXL*¿ *•• palabraa da M U qu. i , dlrlga.

VOZ

¿Cono I.HIJT* da proferta ni morT ¿((Klavaa qM
harsloldnAT

XXLOK».

voz
s t | oáaata aomtgD»

IACUTCBA

l o 4U rom» LA

LCXJUlt»

Al l i « i » r l ' i l em • ÍJI a f U I B K , a l j e f a oon tD>nta furltaaaáa la
lnorapaj

Bato no -modo eotitlnunr itaf. Kl
guardia por l a titrda y no Tino.

imOmtp l a taaalw • «atad l a

IW1.ÜUJ0

PardAl aaa HMIMU • • qna na fmf i> var toranr a l

nnioos roí
|Hartml Ouan<aM.unanta—•...traraad q«a .atoro h.cbo ai jabato

XILOMK

- LOOUKJRJ,

DttA

Loemos

Un Irlanda, torito un ata n «• a»l«o a a» «oda y H axpllaT «BM



III

la fama en que podía encontrar au donlolllo.

UJIA VOZ

aubaa Imetn e l o i>tlao .ilao| l l a n a acal al o oda doodt Taaa ea la
puerta la l e t m O, y cuní.do aa abra aapajaa aaa a l pié .

OTRA VOZ

«Por qÉf tacln ««Vi litatorln da llnitwr ooc e l oodo y anpnjar la
puartn oon al ¡>lat

mu, voa

|Par el mor * uloal Supongo que no «a te ocurrir»" rea ir oan
laa naaaa vaolaa.

•ñau BMVISWO ns fox. ALSORU.



B O L K H O

T10LSH0 de RATO.

BAJ8©

LOCUTOR*

Un «inbtenta aolsoto y tltotingidM, un lagar te (Ureraiaa an si a
liollam uatert las r»joroo rurlsdiulaa 7 U« « • ganiclea artlataa
de todo Baraalaaa.

UCBM

LOC'JSOtA '

Dojurn da aer «ola una •sleAtK pnx* u M • • ! 4 l « am qtu eaieaaa
1« ranltdntl da SOJ.J.C.oon Ulan l t e i^ i>*)o ,r l te Dmal* y KamJ* r « -
t o l , trlmifmido o ai mi urto tnaápimina reta» 1* i k f f l r l n plata li>>
ulnoon [|ua zeulzo sua ax l toa .

UCVSOB.

OOLHi» , e o na anblanta axnots ni qua rain* am l o a • » •
oluba «xteMiJaxva , n a g S n m rmk,nol lywoo«,y Saa T n a o t a e a i

01«a Uatad aa BOLJ 0 U a n a Orquaata U £ lua-DODAE eaB as f a n a l
•oon l la ta . e l (¡Bnlnl oiutto» luaKr HU.TB, 7 a l CiUIKIIiTO SOCKOaM
con Oonnta VWx Kldea.

LOCUTOU

Ho taag* «atad l a praoen¡wQl&i dal enlar (porqa< a s BOia-C • • •
da tai daltotoaa ellna «rtlf lclja,uuoho mjor «na al n t w t l «a
an oatoa dina «a «afIxlmrtaj

UJQUIOHA

Y ap lante r antualnaaaaa,oon a l cuadre flaBamaa da l a 0
da dal la . Oawa >oou l'iuiultu ivj-iji y rvaBelaaa MpUaaa.ii

So nolo hoy y oiafii««,«l»o todas laa dlaa .«ate noetae, aelsto
uatad a loa aaiwotáouloa <'« arta da BOl̂ CS

LOOUSSA

ana haraian pteta *i l»l la mainnta de 1 » y be l la» .



XX
! ÍOX HABÍA EL M X

T SBAÍA uee....

Cntnlufe

BOLOS.

al las* qus I* t fcwmii j*x« «da nootaa.



DISCO»

J.OÜUTOHA

PO2T/J. /JJXIUUV..

IHVJSK» MILIS .HUCUKÜÜR K I JAZS.

LOÍÍUTOR

Hataaoo an 1S1C. :a «1 tunante oreyuioult» lnconfundlbla < o*
puñada * l«a noche» neoyorquino*. Haca nlgun rata que loa coa
narota»lna nnnBfaaturus «y Ine oficias» han oarrudo aua ptvx*
taa. Tnin 1K oonldn de 1» t a « U , l n nultltud aa deaparraae. por
loa ouutro íiuntoa onrcllnaln da la o ludid an búas» da a* di'
•INI prortlleotn.

31001 1)1300 T
SI

Sa una paauañn anatrarU analaTada an «a nodaata tanto hm
•allM un da gandían tai Oanobuls u» rata par Isa auburblaa y
•a odaatrm antra loa Tuporan y al huma da una partida tabal»
MU Iod»a l*a tardan « la miaña hora»Uaga aata Jurmolto da
oara nfllada y ojoa TITOB. . . . .

Allí, «n nqualln tubarna, uní» .oooa riualaoa oagraa i u t i » -
•asntán unoa ri to» i»roa,da un Odio*- y un aantlalant* lndaaal-
fmblai.
Bl d«pendíante fio ln anatrarU aa va Jwenetta da «ara afilada
£J*2í ¡ 1 T"\ U l l i l " "*••"«• i»"»» Bai««. £ d . . .
oantrl da rtoa mh»»,ln» pa'uaRaa orquastaa da nagroa oua
rlfcw raxoa aa t.adaa laa ttbama da lea üaUdM Unidla
• oonooar una plaar mialaal.

IJISOOt AUXAKDSB BAlOaB (Al IU&'RAB)

liata oia»<il;'n aa 1 1 M » "Alajcnndar RHtglna Bamd*. Eagun l ea
a r l t l n i t a a la prl-cra coniíoolclM qua nrflsl» con wraotaraa
da paraananolo un ent i lo nualeali a l j »

8a autor aa nquel Jmrenolto llnrntlo luid oro s i laa. Pnaado al
t laspa, «1 «undo la oon osará ¡>or «1 sonbra da I r n a g SfcrllB y
rara en al al ¡iraouraor da un e s t i l o c,na & aniñara s i a n t e . £1
aat l la dol Jn»«, q\w oonenif n loa rltnoa da eatc •Alaxandar
K«tgl«a".

sxoira DISCO IUSTA io. ya.

9 0 110



LOC'JICIU

CAHAOfi V

rtraw. BÍ, ¡A ÍSCKS* r u

ORqugSI*

L0CU7OU

áu a l Victoria ¡íoeínte. da -¿a. _ i j» i t l«n, itarla Fernanda Ladrón da
Uujni» y AaiJnrlto ilivolloa tuin «atraiiHUa le osnadta da rdoXte To-
rimla "Unbaln d* CrnbatlciC. imbo uuutioa «lilnuaoa para autor • lntax

•lAsuaea

1.UCUKE

s a l l í a raoihtr Isa
que atrl'oulr&oloa fc!

b&. )or ^rlntnt Toa u

«lia UBH parta da lea
aúafaa. da «*<trttnt*r 7
alta dal p u b l l » .

JISOO G3LIA

Oalln OnneSiqua Marañan en Katarll cor. an tirrld» ha acetituls use
9'»mtu tía Unrlua Uaj>ia "v.u ue \-i tu la "Vitcaolanee acrsaKltW.

LCCVÜOB

i)ui"níc da .;«:j>r nrJui ntm Xaa vr.onalone» r¡n« «a t« tetwaa
uliwn.Calia qule-e var l o qua caí.» K m a t T l n w n t a con iim qua
lm haoho a \ nolior IJLonla

han
í

» 1» r»ni«>riix, Irn >.<»tVr ilcil ) ( ! t l r . so han <ir
corKfiaa ¿kiTVja item^a custituya c iúrujn i'oní».

i»a l o ijin i>* i-euldc ruó >thn artctmtrndo* Kl nlirto noaibrn dm pl*
l a y laa nlanna tnlolpla». Cor. «ata» y VWR punja de 1* ¡<i»rdia
OÍTIX pMXti i{ua na va «aut̂ Mt ¿«(lia taúo *xx*$i**i&i

OBqVISTAI ÍOK

LOCUICBA

«•>«•



rasttret >'" .uir.-s ; ¡<i 1.- n.nntlnu«B danmlMiad* y»r «1 "Iniíw-
t lvo d« -i»Ui¿e&-. í,ul-;rQ - « 1:- llnnu> Shlrl,qu» ulMipx* raault» uiaa
raspa'¿¡¿'ole'.

tn ««ílom * /igwr - qomi K l lns» nfiotfi 1 e;;r.lr.ante,- »» tsndria
aqut aatn prmaupnalan. Ün .¿n'»fla e l .«iblioo cdnit* Juanlt.»» f V
pitea pr<;-!!tim*" y '.nprTítciBjj1 cw.ol.ltao y Trwfilta» «*rgad*« Al

OTO YOtOJO AVXW,

Un »M«8T«n(s no» «íuliol» I R li.«BRdn n Sutv» Veak ,OMÍIBO da Itojlo»
<U A » UxrV: Oí'Biwsr. LÍ> ' .ot lc l» nhnd» qiw • Ai» M>Tln l a aconpah a i
tomín ünmm.

LOCUICS

l a r « « | t i ! s v l ' miy ni
¡»rs ?1 artn rr.círl»»» na IK
no» !u> llevado un* »cU-¿fc,i.j

vlr fj»c"

du al oiua «LÔ UIÍICWÎ I-J. ü« V'ütíiiuv ,<íj'asjlt. iwl ic- ln tí» Btrito VgroJVa
iuturprttaáa i>or In;)-irlo .irsont!rwi"U tuün de loo eantor«il<

>'cie entra-
da an su onarta iiemann iln pra./«oal!»l.lDta falta de loa tgr»nde*l



LUCUTOH

Y nhorn olcm uatadaa un ouonts lnídlto dal gran hunorla-
te Doal UJUirnao, conocido ior «1 «Wodehouaa oaimfioí". ¡i,- eldo
eaorito axprofaao pura HAMO CUtB y l o hr adaptado radiofónica,
•anta nuestro oolnbonidor Lnla M».r»lll«oh. Ua t i tul»»

LQCDICBA

C01ÍO A UI t,UKRID;, itUJKK.

UJÜUTOIi

T anplaBR aa í t

OTCTO US TElíH ((UK Bit PAMA.

XABRABOB

Uumnte ni v l n j e da novio , a l t-»j» aa datuia an mna aataelóm. La*
ooho maMtwxaxxpOL vioJaroB del t r a s praguntawa i «JDanda ««ta«a«
•Innata oontoata,y n i nujarcl tu ae fisoaí B l a vantamil la y la
arito » t a anplandoi

Tff.T.A

Uatad an o l t r a n | y o en 1»

KUAA

¿Oiuinto t i a n p e psraT

Tralnto tilnutoa, oonorsíl

UAlUU.ÍiCR

Llarábmoa d l a i norpa aéa mureniOB dal «Bianto y deoldlmai
bajar l o a 'loa ni tindío,prirn er t l rar s l a TBÍ l aa piarcaa y a l

Yo aoy de nntursl df-nconflada y nacia na «•»»*» ^ í í . 0 ,
auaduiw an t t a r r a aa « a a a t a o l f t deaoenoolda. Antea .



para?
i del u»n , le 'irayuntí a otro «mplsadM "4 Cuente t l w n

Don minutos, **nor.

...'•¡-«/•¡xa

]!1 'íesaouera úe l»o UOÜ j¿ilniot.r;9 no danorianto, paro mi roujar
ña iiojtrfi unrt i.df<rii, tluoidlüi. de yv. aaplor.do, p. ^ e r r * i e ¿roa*»
r ía itu« uaó oon e l l a . Yo no no»tré iwrt ldulr . dal Bl*(naturalB«»>
*•• TTtnrn no *1M?I¿UX 1. alacia»Ion,ñor. dlrlplno» e l J»f« de 1* • • .
tnoloB* "i el jefa iiC/S ^^ecfvro mu ninguno ds los do* enpleiüot ••«
tabr. en l o c ier to j>oro.ua nuctr'.í tren ai .prnVi.'t on a'^uellr vctrcloa
Si por une vaa !<abin ju-iuio l a hutie liecho oxtn.of Iclulmente, por
su cUHHtH y r í t a l o , lío .•> dl-.oc ano^-le. (lo iti.it. No scewtsb l o s
Uaolioii coiiuUiMnlcs .':i»r:' ¿s 1P» )or- rica aflululaa. i.i oujtrcltn :'••
raoctro un» grnu jroocvci' ds nnino y ue d l j s i

J-OU jai'aa du ohttal ín uiui«i r-n B-,btdo nuda a» nada y tu «ianpra
to d ir ig i r n 1» uonta rica t«ri>o ,<n ¡ire^untnr. Tnauoi tre lata

mitmtoa d l

Boa

ln l j CAJOS

•io; pornuá yk liun «aauo ' im.por l o nano*.

tL'ütl/DOJl

Boto urwwnta loa i)nrei:l5 lr¡ 3b¡itll)la y MM-.- no oodar oouatí al
)»*«• (IB 1>Í« airoroat Ourar _>sr cuontu pi-opln y dejtir u lal mujtr-
oltp. ?n lllxirtíiü ia otrr,r t>ar la auya. 1.0 aUa» rVo subo ul tranj
tu nas lo qua iii'.ioi-ha» l.'.vbi y «11» B« quodo ai al «ndas y sa ala»
j o psrn Uarrte n (jntondor qua no l a fnltaba ln i c ia t l v s pnraoaai;

Iti TKl'JI tJ .

Bnir»tBnto al tren aa nupo ei> nprolMi| yo rcn«lder< MÍ* oorraeto
lBliml.d- til «aituuiúu :.iaorJLnjr nntr loe ot.roa paetj?rc» y r.o re

i l l i K l l b i h
d l « a i t u i

móvil obsarvtt que e l loa cuoliinKsalJffri por l o bajo y cinco
rtnsouaa.unti punnjai-n ae pregunto an Hosibra u« i.o*«« qoa hsbla alo
<to vle iH uujar»

RUIDO IK 1'iUU OOUO

ínr unn iot oté» y i».r* abravisr y cjua na dajaram
"Ho «re ni 6a.»aa*. Totto« loo lüíRjeroa na Pfaa-

taron ntsnoloB. .'.le oraoí ul «eu-tlrmo Uaroa u» 1¡- rt«cta y ««aguri
"L»> oonouí au a l «ndáaitRl aublr , i»ro no • * qttlan a* .

Kanunclá
an geB«c3iit^i!t¿
taron ntsnoloB.

í

i vwar.



i n

«Injano da ala aoiqxinaroájn^EJS w ruiviS r. c l r l g l r 1» palabra..
kui»H no laa Intrrtisribu le. r>riiet!<d con UÍ: <i an Juan de f errocurrlX»

PITAR D¿ TOS»

31 tren stgulo rodnnuo y jetando y , a l U i g u a U eelaoiCn de Un
Bino,TÍ non " í i in to que unos t í a ásmale» lie ni mujer Boa aaperaban
«n el midan, iirnn t r « , í l o » uug«rea y un lioubr» y los traa iireguntaront

TUCES

í.T Sl«naí . . , . .¿Y ; i a u l ¿Y ü

Lb8 roiíuá î
1« onlt»; b

y no di

r «iün-w uúfcdt. lv v-ntenillri que prooumi-an couaerrar
jé seguido Q« un noso c.*x*̂ ado can IPB AOQ «*norneu r^ila*
cuoiitn con Gujuinto tic nue cun r.o f»? - e vpMe ocu]*r1il» una
i'íixoiisbla. ][o nó cono, >« vi.no Ir Idos de í'ínr;ime lcoo«

luí «puro. L^ di un baso e l noro qua oon l*a n»lnt&a no aa
:-,<t«nhtca al tninndo Aa tn» da nía t l a a , c h i l l a t l n l t a a
y i» niajii coi-rioruia. Vi ciua .m per»ei uiwa.tUTi. I s uuer-
. r un tnxia* i>'l';ñ dentro y no pnrsuun haota «I últ

l I

un
to
guiante, ¿u s
c ío terrlljlf que molaiiobn
antrsgüdo a ni (Jiutin
extranjera. Así fuá c

. r un tnxia* i>'l';ñ dentro
e , ¿uro al día a i s l a n t e í»l lo px-oriBu, en IMB yártlidi.i.ur «DUB^
rrlljl que molaiobn f» un loco ardido,reetsn cnaedo. Y ontonce»,

aa un ulcamio c» curoba al

. I s u e r
haota «I últ al*

yártlidi.i.ur «DU
c d o Y o n t o cardido,reetsn naedo. Y ontonc

c,, > r no n w a r aa un 'wulcamio, c» curoba al
ono » Uonhlío un honní m̂ e pudo aer f a l l a .

U» oui»rá rt<: 'il nujsr J H uin> iilfoi-enuln d« nuir.tlocUo nlnui.oa. uoa
nmylus.dos fe-.-rovlr,rl"B ewi aatiaruron u» »1 oapoaa cou la lt.dlfersriola
OOB qiia daaani^inclwB un vaj'u da ui. convoy.

mu v'oz
Dneno, SUIOTIKO no lwbrá qworldo uetau deníoraUltar « loa «nplendoa
da fen-oonn-Uen. u< ppliatu o b l i j i c ; * üo un fer» ovl.irlo Í,P er i tur l o i
choque» ,v uotad,a»A3r ^lo, liuUiana ohoo«do to.lr.» ira dls» cotí cu raljer-

l

o o n o



. CASPIO RBSBttJltAHTK 1>]¡ SAH JIÜVBS
W* 8 ago«to g i

OKO'MSTAt TOX iULOntOO COU VIOLIMSS.

LR Tliia «a 'ai fox ai Baba u i t sd cai^aülr'.urla oono u dobido}
¿Kr e l onlor 1H causa Ao BU nulaotart Un rentólo roclobl y »»

LiXtntm

no tlor.c ^eroclin r- M<*i«r «w» anrn« ^ouríea* m. ^oco y
de (jio on C/SIHO iti íi;Ji bniíAJtij^'t junto ul r*,r, tiobr«
-!?:•-> í - i ' c ! i « i , ^ , ' n uno P i m o l i awijrlflar.uited no puod»

.̂' dina do caldas» Sacuda «•« BOÍ>CC y
ni y" no Ü-JIIOO» I s d e l l e t a «a 0/SlHO

Aáalrnndo tal'J
l a p lata d«l G;
CantisouKa.l! n
b u l l o Unriqootu

rríJí c:.j ca lor y u t » , T ir i itenfl lur por
'J/Jc t.a5/.t'j'iA?¡(3r- -í*i.ifj. tú-i.S1 ríuu i.i»«

i loen l ' e r e i m t y J» « i* i» i e u t r e l l » d»

KBT.K; CLUB,«I Conjutao ,¿,ui»« / « ! , / I , Í> .
l o» d in» , V,rüo y rijcUo, ÜII C:.61110 Bü b 1.
r.orvireaH du ititur^nai t - ' - * " • » y tiunv:

.ñ«,toao»
1 Kl'f 1»

lio >X í.-^ii;itu aelnct- y tad a?«t«o«#

Y an B I f iff l í io W.TI0 Al.'JfeiAT¿ íKlnlrirf i'r ?/.pootéoul» J
o l latpilfloo or.'i.ilro f lnnaoo» qu« d i r t f » «1 «opulnr IAÍ3.

31UUB

o^ijUíO u ¡ i;.. .' : !B/.OTlAli,lo ofroo» un B«ifvlclo ijr»ti»ito do
Hiioa» qu« l o Mo-nirá auado ln puerto Cr U ion li»»ti, o l a l i

I ;1
uu C.

JA BI4 I ' K .



•ll;i< il«Hclo»p d« m l«rr«ta Juntu a l mar.

.TI - i r .



«xnrrc»

«Mtcifki nisiffitl i!» hay Xi d v*len R/JJIU CUIB
u rautan antitluiM.

".••:<:'; ;\<9i n aau1iüvu<icl!W uiw c«l««alta> da cíe la - T T t t »
qoo Intc.-jii-oií. .mn uiitsrtaa 1* Cirquaata ALCLiafl aa
13'••**') títOB¿

o;*m'í.rA¿



"APUITSÍ S M ¡xti&tí&LmT LON VALKNTIK

rm radiar «1 miércoles, día 7 de aguato de 1946, a laa dos y roaV

día de la tarda, en la emisora Ka dio Barcelona.

-"¿Padre -(denían antaño loa h i j o s ) - puedo s a l i r esta noehe?

¿Padre,puedo irme unos días de vacaciones?" y «1 padre, sentado

en la s i l l a del oonedor, que era obligada presidencia de respeto

desde donda emanaban l a s Órdenes que dir ig ían loa rumbos oaHerofl,

respondía, tras de lanzar una ni rada, con un lalt ó eon un triol,

que ae convertía en sentencia inapelable en la mayoría de los ca-

aos, n otros Intervenía la diplomacia de la esposa, que servía

para reot l f l ear ó para acentuar la negación del "duefío y aeflor*1 de

la e a s a . . . uonv í-aatido con un amigo e l domingo pasado me confesa-

ba que al casarse, no hace mucho, BU hijo y comenzar l»s peationea

para la correspondiente Instalación del p i so , (n i calvario de obte-

nerlo había rooultado milagroso! eon diez menea de búsqueda quedó

solucionado) Mi amigo, hombre todavía Joven y reputado sbopado,

acompañó a loa futuros esposos a una fébrlee de muebles, y quedó

muy sorprendido cuando l e dijeron a l acudir a e l lo que **el cocedor*

ya no se "eutlla". -"¿'¿ué no se entila? -pj-efcuntó*- Y que olr.nlfl-

oa eata palabra.1* -"sue la mena tradicional y e l cuarto trndlalo-

nal^ han quedado anticuados. Ahora la moda consisto en comprar una

raesita y unas s i l l a s , que permitan borrar e l ambiente del cuarto

apenaa terminada la coraida. Loe pisos modernos, lo rmíuoldo de

aus dimensiones^lo aconsejan. . . en f in , oePíor, os la nodal HMB

hijos son unos rauctiaohos modernos que seguramente también tendrán

esta opinión, ¿no es c ierto , flofteritoa?" Y los hi jos del jur i s -

consulto confirmaron la opinión del mueblista. Mi amigo pensot
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"APUNTS3 DEL MOHANTO"» para radiar e l 7 d© ar.oato de 1946,

-MAIRO atorraré!" Se equivocó" puea la raeaita y loa adornos del

accidental coraedor, costaban nuche» 1 Tonto ó roía que un coraedor

tradicionall poro . . . la moda so la «oda y mi araipo tranBlíf.ió*. Al

tratar de eate asunto» me deoíai -"Y alaro, al comedor» la Impor-

tancia del comedor familiar, desaparece por dísa . Al l í , todo ad-

quiría un tono aolracane. en tiempos de mi padre au palabra era voz

de mando y de reopoto. Noaotro8 lle.-aba.~oa puntualmente. Nadie

oo ríen taba un suceso sin antes oor aprobado e l tena :»r é l . . . I Han

variado los tlampo»! Kl comedor, la aeaa, non hoy lurar de a i ta

para ingnrlr alimentos y desapareoer a oontlnuaeión. Loa hijos

ha o en lo que l e s apetece; y Los padres» t; en oralmente, no se pr^o-

aupan nucho de la conducta que siguen* No nuleren dlap-uétoa, ni

diecusionea...1* :H amigo callaa«, despula áe euta peroración, y

yo pense en la l ibertad que goza-no o loe hombrea aolteros* ?¿i con-

f idente insinúa deapuéei -"¿íbr qué no habla a por radio, de ( a t e

tena? ¿Y de que actualmente loa hijos no piden permiso a aus pa-

drea, para la mayoría de aus dec i s lonea? . . ." 7onreí y en eate

"apunte** puedo orreoer a mi amigo un curioso contraste a lo que Al

exponía! en Inglaterra para s a l i r y viajar no van a ser los padreí

loa que den e l consentimiento*•> Ivan a ser laa e»posaa l . . . Segu-

ramente es taré is entere da a del acuerdo Í¡ mínela do en landres. No

se concederá1 pasaporte a loa hombres casados que no presenten au-

torización escrita de au conyugad iLoa maridos neccuitan permiso

de las ^esposas! . . . No puede negarse que e l shunto se presta a

Jocosos eonentarlos . . . ¿^resentían eata cllsooaleló'n unos bromls-

tas baraeloneaea >̂ ue hace do a aHos lanzaron o la :)ublloa exhlbi-

alon unas cartulinas impresas con un recuadro para pep.ar en e l

e l retrato uorreaponiente de la eapoaa y un tex+o muy destacado
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"APUNT33 USU aaüBiTo", para w ' l i r el 7 de agosto de 1946.

q'it era una "tula circulatoria" per medio de la cual la eapoaa riel

propietario de la tarjrta ooncodía a su cónyuge emplia libertad pa*

ra pasearas oon quien nuloi ra. Juergueara*, emborrachare» y todo

aln lnterv nalones enojossas, y pranetienoo.la espoan, no provooar

escándalos, ni osconaa da enojo, ni da oeloa... en fin un'nslvooon-

dueto oniplfolmo*4.•• Un aelvooonciaeto û£p en eatos moncntoa, mu-

chos hombres úesaar£an poaoer pers no ¿ ostionar un salvooonduoto

de las autorldsdca y nue «atas le proruntem -"{Señor, Vd> ya tlena

consentimiento de ou mujer paro violar?" ¿¡¡ufrlíín tanta evolución

Isa oostunbrea eaaer&s que dentto de unos años, en v e» da la tra-

dicional :>.: eRunta de loo hijo o a los padrea, a rán loa nacidos los

que pedirán uonsontlmlento a aus esposes liara potírr salir de oaaa?

-w¿ Mcrlds a eposa, ne d¿s penalso para s&llr «sta noeha?" Y, en

caéo de qua la renpueata aea ñerot'.va, ¡.tarín loa hijos loa nue

digan a e-a nadres. Interviniendo; -"l.'.amí aoja asllr a papá eats

noaho un ratol .lor£ bueno y volverá pronto a oaaa"»



1,03 PROGibíSOS UlíSTTI

!'*auel Vidal Jspaíío'

..Ya hemos dicho en otras ocasiones y en la mente de todo3 está»
oáió en lo que va de siglo la alectr ic ictad se ha efcigitio en dueña ̂ daL

mundo, Je ta l suerte que su ¿energía aparsco hoy per hoy co:.:o la más
necesaria a la vicia i .iaustrial y coleciiva.1 Pero conviene extender sus
"beneficios al caapo, a las fincas rurales , a las aldeas y v i l lo r r ios
Qp'nae no via conquistado todavía su verdadero s i t io que as ter ia ser si
primero•

lío varaos a exponer aqui las razones que sugieren a tantos
agricultores, a tantos aldeanos, jo'vene3 sobretodo, la idea'-harto teme-
raria con frecuencia, de abandonar el pueblo ?ara lanzarse a la ciudad.
Algunas de astaa razones es innegable que nacen, js una falsa concepción
de los deberes que impone la era» ley del trabajo. Pasemos por al to
tambie'n las decepciones .y disgustos que agtftrdan a Menudo en la vida
agitada aa los'grandes centros, a ' los desgraciados eraig.ran.te3,

£¡s cierto sin embargo, que la vida rural cor.prende infinidad
•ig necesidades fast idiosas, que no son precisarienta para seducir a la
juvsntud ue nuestra e'̂ oca» que de otra parte estima que -:1 intenso t ra-
bajo neessario en tan d i f íc i les tiempos, podría ser efectuado riuchas
Secas mas deoriaa, mas bien y mas cómodamente.

La vulgarizacio'n de loe vehículos y tractores automo'vilaa en
lafl regiones agrícolas ha revelado a l campesino el concurso que pus de
esperar de la mecánica,?3<sra pues extraído dcade entonces, que sabiendo
los prodigios conseguidos en el dominio de la mecánica se espere de l a
electricidad la ayuda en los trabajos agrícolas? Si resulta pueril
crssr que el maquinismo reintegre a la t i e r ra a los que jefinit ivanen-
te han peraido el amor y el gusto a e l l a , nc es menos cierto suponer
que no pocos campesinos'dispuestos a abandonar el agro, -jermaneceran
en e'l si ven el medio de trabajar sn nejores condiciones.

.Sxisten al presente toda una serie de aparatos y ma'quinas
ele'ctricas creadas para uso especial ^e las fincas agrícolas. Citemos
algunas al azar TÍ«—«ue-s-tra-inebria. La slectricíd^d acciona molinos,
t r i l l adoras , bombas, corta-hier tas , s ie r ras , esquiladoras, trituradoras
3e la emplea ta-"'b-ie'n con e'xito para ¡pastsurizar los mostos y para orde-
ñar las vacas, Y no se crea sobretodo,que tales maquinas hayan sido
creadas simplemente para.3ervir de p5ezas de denostrací o'n en una expo-
sición o una feria. Por su simplicidad y solidez son aptas para un usn
regular y los agricultores que las emplean, elogian sus negritos y ren-
dimiento.



Si estas pal atrae caen al oído as. albita viej

Psro rendido este homenaje a generaciones laboriosas, apEe
' sure'".iono3 a cUcir que no son en.general los viejos que abandonan la tfe~
rra,, sino lor Jóvenes qus tienen ctras-ideas y ctrac concepciones del
trabajo y del empleo del tiempo» Las aplicaciones.de la electricidad a
ISa tratE^pE agrie olas-están ahfpara u2rrostrar que gracias al ^ayor
uescutrir^iento ds los tiempos moclsrnoa, íjuecia trabajarse sn al campa
con ""en ŝ pena/ que antss y COD rssultados practices mucho Tiá's sat is-
factorics. Una de las raejerea otras que podría llevarse a cato'es la cíe
mostrar a las jóvenes 2en^r^°íenes oantpe3Ínas le que pusvle tenar le fe-

liz para ellas una aplicación racional cié la electricidad a las explota-
'cionsa agrícolas. • • . • • .•

J.st o es le qus hemos que rido apuntad . en nuestra charla de
bey, dejando atierto'fil canino a quienes con ?nás autoridad, con tías 'me-
dios y hasta con -ñas elementos, vienan otlicados a ello.



«g.i.ta Y «u.na-

sion del miercolee t de Agosto da

LOCUTOR

PRÍDA

Radio Barcelona. "BiAS Y ÍLLOS". jtlOORAFXAS «IMADAS,por «oae «narea
de Prada.

,¥OTAS DB SINTONÍA)

"MARGARITA DE ANJOU"

1.

cuando por razón fle üataao
iu* Margarita de franela
casaca con el muy débil
Enrique ivtxa carga
del poder.con energía
y tacto asumo la daaa.
Por hondas desarenenclaB
la guerra CÍTII estalla
en Inglaterra,y al frente
del grupo "Rosa encarnada"
se puso la reina, jsn Nortnunpton,
el duque de lork alcansa
BODre ella la victoria,
pero llega la oatalla
de *akerield,y el trlunto
m s o ansllnar la oalanza
a lavor de Margarita,
que cree ya terminadas
las contiendas,y al país
en plena pasivas,no acaban
aquí sus cuitas,que el hijo
del de iort,corao venganza
por la suerte ds su padre,
vuelve a la lucha con ansias
arrolladoras,y en Tontón,
tras una cruenta batalla
Que a uno y otro Dando cuesta
r.ilee ae vidas, la daaa
se da por vencida y huy»

Los esmeraos de Varirioh
rea/ij-iiiaroií su causa,

pero en ei eeceifa ^ uno,

nuevamente derrotada,
cas en poder del vencedor
que,sin respeto a su alta
condición,en la siniestra
Torre de Londres - de fana
bien triste - encierra a la reina.
Son cuatro años de largas
horas de angustia,sin mas
consuelo que lae palabras
de aaor de su hijo,que



2/
con «lia vivió en la amarga
soledad de la prisión,
las que Margarita pasa
en su cárcel,hasta que
el rey Luis XII de Francia
logra que la libertad
recobre.Mas,para nada
le sirve ser libre ya,
pues sus fusrsas agotadas
solo esperan que la suerte
Tenga, en Terdad,a liberarla.

LOCUTOR - Radio Barcelona.Ha terminado la emisión "ftlAS Y ELLOS" correspondien-
te al dia de hoy.
I irritamos a Vdes a sintonizar nuestra emisora el Tiernos próximo a
esta misma hora,para escuchar la BIOGRAFÍA RIMADA,escrita por José
Andrés de Prada.de SAN JUI» DB LA CRUZ.



LA CARHBHA M CO0HJS3 BB
D3L aaiiiiao m r.onijuiaii

Todo a l tütoz^a qfw cata ostrera de cochea (lo tuxismo -- pzliaeXB que

eti ou íjeiiapo Be disputa an ^rí.T09lé;>a- hn d«apnrtodo Rntre Ion afloio;:a"

dos ni ootor y rj. «soporta an gaaaxnt, vs o "."!fliíarBO ocfloiKi oor. EOÜVS

de oelobr^ifae los pid-aeroa qntroxir.r&orrl'os oflalaXos •ob^'o oX C£^;ul¿Loo

oirouito da ;iont,juioh. Batos ontroáaid. iitoa tan eapomites por loa ouira-

doroo ineorl toa , nos propOíOlonsrán jrí an nvajioo de ln luaha rus ol

domingo habrán do oíreoavnoa peus l a disputa Sa l a Tiotoi'la an •«•tei

I Canre». Hncjional de Ooohos flo ülirlsco.

I.-sfí.-na Juuroo n lno aoi» y na Ola do l a ta rde , rüdaíán aoure al Oiiw

oui-bo l.oa ooohoa ¡le Isf ouatvo oütogoriss, o- esr únaúo loo "2opoliiioo*

a loa 000Í19B da oabioa.ia l i b s s . I B es te catp¡;o;'±T, ynaoTTz-.ir: •:•• oorredero

•pTotoBlonalxa, ea donde la l.uaha p:-oiwto aar cua o^-odl.oiiuiit« y aacoasde

Ha,v abtaidanoia *a y criidná do ooobes an onyo volanta varacoa a aOEbrea

tan prestigioso© cono los í" Tugue! 3oV<r "1V'lc,~'','7.'n . !; o "i.'i:1.!,!? -̂,̂ 1̂ 0

A:ranú&t e t c .

Hnata «I monolito peoaojito, l a 11 - . ^ , ; . . . ^ « . . ».= JUJ..;U ao

íuorca U b i s , rotura loa ooohea y oond'jotOMS 9icai?!it-'a» "Jord" Io]-O»| ',

"íord" Smosto Viaol; "?:lbot" TIorotj "Lancia" ?,oflll 1 '7Iotakia" ? íoa-

oisoo OoJlaj "Alfa" Lino; "Alfa" Tt do ¡!.3d.prfLd; "33nsattiu -ZX üi ¡.uúil4|

"Bagatti" ÍX ds :;^roolona; "Piat" líaoual í . ArgOellas; "Hispano" líarnaa».

ao <vr-mda. A aatou ono^ ooohos, so efindirír. til Sin de la aavxesQ otros

tr«a do KiSiifl, I.H'Ü Manen animoiado au l loüate a noeatm aiuduij jiaío e l

jueves por l;i t^rde. _ .

-¿eco?dacAa <iue a l secundo y ultimu dia do ^ntre^^ioutoa sea'í al

vi<mios y oao 1Ü inscripción "no lará dofisltivaDcn'ts ca'-arada uaiíaoa

Jaevaa a laa doce Sal nadlo día. La antiRda a l roointo p«?p DOf!"T ~irn—

annciar loa ajitranamiíjntoa contará Jos posatas.
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lo.——BII-B'O.e.-Oea,]'» y la» daña* jue'dowa dal
itMtlco qua oo hablan n o m i l o m fich», han comparecido
asta la *oda»a«l&a rizcalua *> futfbol. neapuía da «uti entra-

vlata i « 1« qoa aalatlaT-on los dlmetlvoa del ttlátloc, OeaJ*
vanare iu flaha. «o •• U«g4 • m actwvao con BovEavaeba j
ooa LaaaBa» paro aa aapavo qua avta último ficha uxy ao *bva~

v«* kat diatiutna cauaaa no hito f ivoado todavi» Sr4v%%
tlblz&i, (rüliiaa y

11. 0VT!D0,6.-U diiaetiv» dal "riado hn elido a
oeaocav él Vilauea da l i &lti!m tampevad t̂ qua arroja uo to*-

t i l d« ln{£T âoa da 1.£344,972 paaataa, coa v » gauancit liquida,
da 15.576,65 paaatu.

Haatt abam han rsnomdo loa fichas todos lab
v*a aa la aotariov tampamdat ftxoap-o al portero tvcili»
al • • lo has* • • b m t m i daolando tu

12.——CJWTíGr t,6.-"!l Dfpurt-iofoto de Kduo»cion FÍai-
oa da l* . da J. da Cartigan* prapir» li-i.urtnntea coiqpaticionaa

dapovtiTaa pava anta -varano! antra l»a f{is daatacnu al c«&veo:<9-
to da •tsslposr> t?avaaíi i a«do dal puavto, carra-paa padvaatvas
y pavtidoa da baloncesto. 3l üomlrigo o« cale vmvA un eucuaotro
da asta último dapovt* ostra UD Í juli O dal S"t' 7 «1 dal cnajf*
"igual da O»rr«nt»a".-a»Il .
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V } " - " - " a»«ting«, > . - (SarTlal* i « a e U l d«
fa> 1 •Qcivstvo 4<t o - d í d w í j ln;l*a*> y fwtacaaai, «atoa hasV

/ \ p«:'dlda por «i#te oootva

6 •""• *iart¡oriiif 6 . - BÍ d«do corct' >• .f,j-ia e i -
c l iatn i&noix.\tit•!••* %an prolijo du fu-..;.i¡ a.' -: • r .:*c-»". I* *niaw-

elon I» c i i o extonordin<*1« J ttt<? nunarnalaimo <jl publico na» acudió
« p^OH^ici-n? Xr! prn^bfl* 'Jta B'*¿;UÍT «uta !1-eí;irt>r) ^^v íoí'.ata* d«
M*ih-id j >i«rc»lorí-, sa l cojo imi rpr<Mr:t-.c:on <icl OAtüS "Hü-DO"i

í)íi«vn dn 1« mrtsaa'? coaoncaro?: l i a oprfr-clcn.«c ilr- ^iran y pr
cion de 1» pnwfm, icudi*ron • 3-* f Irrw tt»^t)t« y uuev» QO->
a ' ,ot»l , « 1» 11 «t» d* *ca qu« f.cHM''On p'^rt» >jt t^ g-Jidi *

, "itonio <r«3r«« inehe, »#rmlr Trn-b
tia, S'le»»l Tlz*raxu, rdui-,-do

«Cdu-rac ^cf1^"110! Jo^i*" n't3l3«Bt T-uls C«rric«TO, 7icfDt« CrT^t
l u i s (IOCBO, » » l i z ' l cnsc , J n ' i ' c »"»rrer í**o, n . l l o pcdrl2UíI f

JDíe ^lítoKÍo T^rñv, J«iur IVib^, TurníDd© *«rp^nJezt J*fe« t i»nr
aa, «rosc l sco •fxrot.ltc, i u r t l n «iEcl»ldor,
J«SUB I-cr-nas, ;o»» T.ep«i 5ír,áiTa, ó c i t úot
reaten? *cdtriga«tt ^n l l io ^odrl^ti**! a t o c l e Iflírtici jo»<» Lihtx y
Ticte- •íuij!.- •r'"TT. J

7 "•"" Kjoel, 6 . - (S»rTlolc »»p«ct«J « « l f l l ) , - ¿9o « K n s n i M dal
boT»D srs.inttnai F«t«r l i t i o y EDP«IIS Jljt'oac, t l r i e r í i ht(r * «ata
ciud«>3, si>o otd»ut»a ds ^nso*» « l i*« , eot o¡;j»t» d* 00BC*rtir na

crabit* dt bo.too 'itr'j ; : J I Lo l i , c'ij'íCa smcJUl i» loa pcaoa mazljiM
y ^l¡j«r R«j "Tolacff pira ;1 t i t u l e i»ai>diil. íio>"!> ecoVita >wb-ri«

4a o«l»b*ir«e ia ."ucaoe »i»«s e l P T * Í E I > I - ' I ' . • •

8 • • - » • T¡<mf, 6«- ( f r - r i o i o «ap^cisl do M r i . l ) , - '1 ÍVI3.IJOJ- fl'ill»-
DOI H*Tr~\\ñtot ha av^fTxndo au i^otnndide lotant^ da «tv^veasT a oade
*1 O^oal d« la "nucha t e^aaa ditl m l̂ -'S^ado J4I flinVi Vftro eeof la

qu« pottp* intaot ip lo B»a«n!« por la B»r»,lni.- 'TaiUi, 3 .



»LfHr -

27. - Odizi 6 . - Hay ha» d d» e*J.t»z» la» tirada» de pl—

oh»» ailalalea Je la te» «raja e o el chalet de Pu»talt-a, Cracurre»

tirad*na de Jladrld, Sevil la, Skdtt» 7 «tras pr*vi»oAsa. i.as prue-

bas d¿aíJUti.daa l'uwt •*. las ilfcuiw»£e«:

Preml» lEau3ir%el »» G** O»pa As plata d»»sda p%- e l Aju»ta-

alest* ds Cadls, ¿'Hítle^^.-r»» ti-v-uita ; OUB £ • escapci;**,

Obtuv» la o«t>a y «1 r/t e v oi. »L» de laa i u u ' i p c i c i ti. t i c »

dK dé u&ai->-íi, d n Mauuala* Mudajisgti,

O»pa d>»ud> p»r e l presidente de ha»*r ,< ü a»oJk.cad da Oa-

d i , , cu:;\i» da Pi¿,-*rb«(3a, j UI.OüO ceietas. Participa* trtiata j

cuatr» i i i i p t t u . übtuv» el pieai» e l pasi^r* Z} el tij •;;••! de 3evi-

G*pa Jeder <cl*at ea la <*ue : aiaoii pax'te t»"«>i«ta y oixc» tira—

dftt'ee» A las dles B^K*S cuarta de la H*che hub» de auspamdex-ae

para c*»tlnaar aoña*a« quedaba» £» ju>-£* volate tli:aü*X'üatf-

AlíIL.

28.- tf.rtnEtaa, 6 . - Buli'la 2a. flrai'd» e«wa r,«U!«mad»r

i 1 O,!i-tu©sas,. lláalf.ata que e l la 12 emo»i,<rti 1»«

D dt 1 club l»eal«- ÁIÍIL.

29. - Pesie, 6 . - S-rvii» tapeoUl d» AlfU.

JJB í*?der el»» früittQjBr, de l«wa teftál» ba ¿«clarad» h»y

ha rcohazuáfc la i»vltaci>n p ra pnvi-<r un e^ilp» de 1*.<9 mejores

y «ti-»o psl«e» Hjesí^noricíii»» p»r la

aí3t íltüd d« i'mtt'r», a xac ua iaten • «ati'«iuimi«»t* tola la tc-m-

y»Jad» de 19»7. . i

F^aaftla euta i> eteupuda p»f la do¿^»t% d« ni e^iip*. ea la

:s;a DLÍVI» f cate a l»n ;-u2*"«1£V«» en í& teroura vifclta de la

ewip.tijl»» aurapoa. I* ítcut't.i»» ha decidid «. laloiar el wtreaar

BÍ at« -a» p i n i t ata» l«ti í r u a r i s i fe rulas» la t i m r a i de rura-

«» o» l t j li.jtu':»* b»i<:»a.

O-Japuta Su l*a u¡i-"tld»a da !•*; t jt Ilil l j de l*i A>Btlea,

1 eatft^amle^tA de lavl r-

I«i ia-vl*aal*»ea de la ¿re «tina, Sttiall, Ghllú y

ha» sld* taotaazadui e«a Era» paaax,-
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50 — DUBl-TF, 6." .(.!l'p"1OTC ';)• •>CHl. ¡)'» 'Mi» II." ) . -
¿e i'" e»'«fcr«rtjB nr lnrort - te e e r w c c 1nt«n;»cloc»l »c 1» p l« -

t* d* R«M*rb̂ T?-!gp ep "• <iu* tr (t¡c c b l - M y ¿Jineta»

• 1 c v « l ' o Omore woD"de rer ^1 c^pltír "nkircróm, a* i o e c i j . «lo
««EUijdc luga» T*trlÉ Ô tojr.1» mOTt«do ,or oí c'^it^D üo1t# t^mbî r: d«
^u«cia» y t ' - c e r o , 3̂ c^^l' ío Aherlowf reCDt=do _ or e^ c í ^ t t í

m-waía ^Hc^nt» i/*li» áe «•sllorc* ::n ¡udt^rííií =*«•"•i> ^och« comunica»
de«do Oslpt J-a tmpwist»» á* 1 «i ¿orowd"* ror» DO ext i t lT «111 t s l é f o - -
O. ó a H w M á» \'fílm¿oyoan ny** n 1« un* y m«<31it d» i* tlivds, i;l
"OAclope" covvcyó '«a «mb rc«cion«a dB?*nt*» tcdo *2 t*'»;/««tot y a
las ocho .' reint'? rt» Id tnr í i H'ípsbua • la ASM^HCLI dalu^^P»! a l

«•! c«bo
d»l i»l bergtifl di» la fc»»cdÓD *<»T»nin« d« *lieaot«*

Hff ̂ H í a^lterfto a l*a clocó d« 1" tnrfie. 41 -«a
d-i 1™ Tî o, ae cr'ix»TOti .ctsn • ! MTÍII q dw ^^dvld^t ll«* ^°* ny' tudl í
con s ' tí* ác'f'f'O de b^cd^rn». &ad« «1 n^bo a J«TWI a» v\*v9n fü™
vOT"5CÍ(Joa ¿o* a"l mnt « B pop», p»-«« «1 ^iunto ni^ta d« tlepr^ cuan-

do sHiban ..:o« 'aill*.-; x>^rm Qtitw* «T ^1 pií*-to d«» TÍ»-fuslo d» J^vea,
Katí«i .*qu«üo eoTTfc7*"»t**'5po "1#a -*«t'««6 i i g o t-» ""lr^dn. pn

•w*3 t̂iT'flnt'» 1T ííff^wiaí'», *̂ ioT»»n -tT-1^a l^-nd^a d*> d^ 1 *l»af que

planaao a*lii? .'Jtaínni,
Tblsa. ¿i ft'tiampo ;-«

*. Toa

del a í ^ o de 4np"«aA d
tado e l cam.iJ»op*to d*

«« it-0 3» -fn'j
ioclad*td d« conquis-



55.- íueva lark, 6 . - Serví el» eapealal de Alfil.
•r . Watter Kaer Hall, paealdeate de la Oaalalea de la C«Da
ha >aalf«atada ta»y que la f ina l litenaaaa eatee lea üatadea

I!»lía, j tíuecla ae ha aplazada. S» v « de jug^rae a ajadladea de cata
*ea ae dLaputava a m«dladea ds Srptleabx« .

Se ha rtottid» uaa o'aumlc.ci»» du la T«der/cl»K nueoa da
lena tésala a la que s* a'jcsi-eaa su d *e» 4« ijie dloba 11»al lateraa»
aaa ae c«íbreifcl 15 te a l 15 ía Si.ptlsabie • • las plataa de í«i«»t
l i l l l .

I» TCIJOTGCI'B de lasa teaala de !•• l'Eta»a c"lciaa ha aceptada
e l aí>l«*7>4aitrte psorn d&r teda ftláa« de fas litadea a l*a vsaeedevea
eut'ep«»g,_

54.- Furia, 6 . - atfvici» eapeolal de Aif U .
Sa le» circule^ d*pe~tl*vea ae asegura î ue £ea ^*<Lad*rua

aea ClaputtNT&m 1»» oarpe*"atas de Kurepa tm fe&ha pi'*xlaat baje lea
&uaplol>a d« la aueTa di^ecolta lateraaci^aal. Ccz'daa peleara cea—
tra Ravkla» ea la» peí'.e» sedU» y faa\eah*a c»*tra Du»a«it cara lea

».- JUfIL.



•- l U U - Ha Ja au»ara 1}

5J.- Opsrta, 6 . - SerTial» ««eaclai de AII 1.1 .

SI I»yeta««, »• la aecamda exhibís x«» elestuada esta ««oh»

a Opctt , ha sufrida 5u « u»da dtcctte a>te *i ¿utb*l Qlab da Op«r-

t», c«npus< de ti e» r i c t > : i u < i w e i l v u s> J í « .

^* pxlucra par^e del ««cu-.«ti1» d* «dta n«^¿t6! terial*» £av*fabl3

al i»-7*i .»•, B»t Tu^iÁldas a v»A»t», ; <-•! te»..lt^i» rl«al dul far-

ti-dft) f.« de oua- ovta y euatr* a trtiata y d»a a £&wc del futbaX

Ulub dé Upai'ta.

i«g o»mya&. atfca dttl x«je taaat aaldra atfiaMa poi-a l'labaat desda

d««du sntlaudcaí a «vi»» a Ba»oel«»a. al iaystaa* a pasar da aus

d»a úeriataa fc» --p^rt», ba eauaada aaa ausni-iWa lapr«ui«a as sa

» dal oal»«s-<it».-



"GLOSAS VS LA CANCIÓN"
BMISION DEL MIÍBOOLKS 7 DB AGOSTO DE 1946.

LOCUTOR - Radio Barcelona. "GLOSA DE LA CANCIÓN",por Jas* Auras aá'prada,oon
ls actuación de la soptano Margarita ^aria uurie acompañada al piano
por el maestro Cunill.

PRADA NO PUEDE SER", de R.de Abril y el maestro vasin.
\PRELUDIC AL PIANO)

No •« preguntes porqué,
parque aunaue ne lo preguntes
yo no te he do responder.
MO Quieras saber,mujer,
la causa de mi dolor
ni si es que lloro por ti.
Yo •« guardo para mi
los desengaños de amor.
we quisiste y no me quieres,
y y».-¿que le Toy a hacer?
En asuntos de quereros
hay que saber comprender,
y si so acaba un amor
no existe cosa mejor
que el hacer por olvidarlo
e,enj£ todo caso,llorarlo,
pero,insistir en lograr
que vuelva lo que se fuá

I eso,Jamas!.lo bien sé
que quizá estés esperando
que vuelva a ti mendigando
migajas de tu querer.
)Aytque equivocada estás!
¿limosnas de amor? ftmám \j*míe\
vuelvo a repetirte.no
te ufanes en que acaso
vaya a tu puorta a llamar,
que,hacia ella,ni un sola paso
te juro quo habré de dar.

¿Sufro? jPero para mi!
¿i'e añoro? talare que sil.
¿'¿'o quiero? ¡Mas cada día!
Pero a tu lado volver
ofreciéndote un ouerer
que en verdad no merecías,

y no lo habrás de legrar.
Asi es que,escucha,mujer:
no insistas en preguntar
parque no he de responder
a tus preguntas.mejor
es que no pienses en mi
ni en si me azota un dolor
ni en si es que lloro por ti.
Las desengaños de amor
yo los guardo para mi;



2/
t si pretendes saber
•as,mi respuesta estí dada
y en tres palabras guardada,
y estas son. .."NO PUEDE SER".

I CANCIÓN)
•ADIÓS* de Larrea y Rodolfo Halper.

\. PRELUDIO AL PIANO)
Sin decirme adiós te fuiste
a hiciste bien,bien hiciste
•ujer,porque no sabrías
de une manera consciente
como decirme- ese adiós
que quizas eternamente
nos separaba a los dos*
JJUC cruel tu despedida;
con ella abriste una herida
que el tiempo no ha de cerrar.

|'U,me querría olvidar;
yo a ti,olvidarte quisiera,
pero,ni lo has de lograr,
ni yo,aunque me propusiera
legrarle,le he de alcanzar.
j¿L destino nos unió

¿te acuerdas?;en mi canino
tu persona se cruzo"
y la flecha del destino
entre los dos se clavé.
Me miraste, te mire";
seguiste,yo te seguí,
y aouel instante no se
que es lo que pasé por ni
que me dije: ¡Al tin la na^líl
por hacerte nallado a ti*
Un requiebro,una sonrisa,
un suspirar tenue y lento,
y ja Tolar el pensamiento
en las alas de la brisa,
porque al fin habia encontrado
el amor que habia soñado,
y tu,mentira i Terdad,
dijiste:Ul soledad
tiene ya su compañero-.
un "me quieres",un "te quiera"
y un sueño hecho realidad,
-espues...¿para que seguirv

lia alegría de vivir!
lumbre ae amor en los ojos,
riebro do Ideas en la frente,
besos,que mm hacían mas rojos
tus lacios,cristal de fuente
en un cariño tan puro,
tan sereno y transparente
coma agua de manantial,
felicidad bien nacida,
dicha por fin conseguida



V y un . . , « t r . 1.. d..
temerosos do sentirle
per* tan grande que Di»»
parecía bendecirlo!
\ ayer, sin decirme adiós,
cual si no hubiera pasad*
nada, cual si nt í'uera
en elle la vida entera,
te Marchaste de ni lado
sin despedirte siquiera.
niciste bien,bien hiciste
mujer,en marcharte asi,
huyendo,era* t« fuiste,
pues, s i ote dices adiós

|p*r los CISTOS de la i m cruz
te juro que, cesto hay luz,
como hay cielo y ceae hay Dios,
no te soparas de mi!

(CANCIÓN)
"ZáPATITOS DE CHAROL" do uenai tabeen y Quirega

(PRELUDIO AL PIANO)
SL acudía a esperarla cuando salía del taller,
reverberaba la calle con su luz de atardecer,
y entre sol y luna,iban juntos del brazo olla y <1,
dichosos en su alegría,felices con su querer.
Al cobijo de los árboles se escuche" mas do una reí
coste callaban los lacios y reapfa el silencio el
beso que a las palacras la* hacie enmudecer;
después,una risa iranea,u»..-¡«ira que si nos T»n|-
y otro jurasiento al viento,y. .otro beso después.
Pero un dia. ..era deiE.nge,un claro domingo en que
•1 sol,rostido de fiesta,aonrertía las calles en
un ascua *• oro.Alia iDa con su blusa a> piqué,
su fama taoleteada y sobre el pecho un clarei.

-| Que bonita está «i noria! |Bti noria, que guapa est-

• ecio. el mocito,ergullese;pere...de pronto..en sus pies
claré la «irada y dijo:-Si no te ras a oieaáer,
para el domingo que Tiene,i poco y» he (te peder
6 unos zapatites nueres habrán de calzar tus pies.

Y o orno era pequ-ofiita
para besarla uejor,
de charol y tacón alto
les zapotee le compré.

i al otro domingo..jrayal>.jraya un repiquetear
que tenían sobre la acera los zapatos al anaar.

-iu. • tan. .¿donde está ai noriav taw.. tan.. que la quiero rer
oon sus sapatitos nueros como cascaras de nuez.-
i xa risa era ame clara y era «as clara la luz
del sol,y un oolor cobalto tenia en al ciólo el azul,
y sol» una nube triste se abría en tora* de cruz
al decirlo 4"l - Si tan pobre no fuera,llorarlas tu,
lo Bisalto que una reina,zapatitos de ti* tisú.

Hoy so encontraron de nuevo,hoy se rieron otrs Tes
después de aquello...de aquello que no ssben coas filé
p.r. qu. .oabí da un g ̂ P» °"n t > d* a l c a r i B * a q U Í r



4/ que parecía que nadie ni nada pedría reoper. £}->3f
SI, sigue yenda le misas,pera ella... ella.. jhay qua r«r(
si parece un figurín,can su falda de Mearé,
su bluaa rasa de céf ira, sembrara can pamperí,
• sdias da sada caladas,un balea de rica piel....
y zapatas que na eran de charel,ca«e les que ¿1
ten|» aiede al efrecergeles par si a* pedía aTender.

Y hay,que de tisú les llera,
llera a su braze un señar
y quizá un remerdimiente
celgado del eerazen.

Y a traieien y a pena suena aquel repiquetear
que marca sabré la acara eu lere y aonuda andar.

- Tan..ta..¿y es esta mi neria? tan..tan..[na la quiera Tar!
Tan..tan..que me ha traicionada..tan tan..par atre querer.
Zapatitas de aquel dia,zapatites de charol,
que al taconear en la acera llamabais al cerazon
y que hoy estaréis,sin duda,caides en un rincan....
Sntences fue cen un besa cana lee pagastee tu
I na me digas a que precia te cuestan las de tiaú!

LOCUTOR * Radie Barcelena.ia terainada la emlsian "GLOSA DK LA CANCIÓN" carrea-
pendiente al dia de hay.
Invítenles a Vdes a sintonizar nuestra era i sera el miercelea prexine a
esta misma heratpara escuchar a Margarita Maria Durie las siguientes
canciones cuyas glesas han sida escritas par Jase Andrea de jurada:

"LAMENTO BORICANO"
"CORAZÓN...CORAZÓN"

"0J6S VERDES"


